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PREPARAÇÃO, RESPOSTA E 
EMERGÊNCIA NOS EVENTOS 

CLIMÁTICOS

EMERGÊNCIA 
CLIMÁTICA
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Fonte: IPCC (Painel Intergov. Mudança Climática). 2019. Resumo para decisores políticos. Em Mudanças climáticas e terras: um relatório especial do 
IPCC sobre mudanças climáticas, desertificação, degradação da terra, gestão sustentável da terra, segurança alimentar e fluxos de gases de efeito 
estufa em ecossistemas terrestres , ed. Shukla PR, Skea J, Calvo Buendia E, Masson-Delmotte V, Pörtner HO, et al., pp. Rep., Intergov. Painel Clim. 

Mudança, Genebra. https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/sites/4/2020/02/SPM_Updated-Jan20.pdf

➢Prevê-se que a frequência, a intensidade e a duração dos fenômenos de calor 
extremo continuem a aumentar ao longo do século XXI, prevendo-se que todas as 
regiões experimentem temperaturas sem precedentes.

➢Prevê-se que a frequência e a intensidade dos eventos de precipitação extrema 
aumentem em muitas regiões.

AUMENTO DA FREQUÊNCIA, INTENSIDADE 
E DURAÇÃO DE EVENTOS EXTREMOS NA 
MAIORIA DAS REGIÕES TERRESTRES

CLIMA E SAÚDE
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IMPACTOS NA SAÚDE

▪ Aumento do risco de morte por doença cardiovascular;

▪ Aumento do risco de desconforto respiratório agudo;

▪ Aumento do risco de desidratação em paciente com doença renal 
crônica;

▪ Pacientes hipertensos sofrem com aumento da tensão 
cardiovascular, e consequente aumento da demanda 
coronariana de oxigênio;

▪ Redução do fluxo sanguíneo cutâneo e da sudorese 
em indivíduos com diabetes tipo 1 e 2;

▪ Distúrbios eletrolíticos; 

▪ Potenciais inibições termorregulatórias fisiológicas; 

▪ Potenciais prejuízos na termorregulação comportamental 
(abuso de álcool e outras substâncias, alterações de humor, 
dentre outros).

Fonte: Global Heat Health Information Network e The Lancet

MÉTODOS

Desenvolvido por CIE/SVS/SUBPAV/SMS-Rio
Dados sujeitos à revisão

Atualizado em: 04/06/24

Referencial teórico
Levantamento dos 
agravos e doenças 

relacionados ao calor

Identificação de 
indicadores climáticos 
relacionados ao calor

Análises exploratórias dos 
dados de atendimentos 

na RUE, APS e 
mortalidade

Consumo automatizado 
de dados das estações 

meteorológicas

Construção das séries 
temporais de 

temperatura e umidade

Análises exploratórias da 
temperatura e umidade 

(identificação de 
anomalias nos dados)

Adoção e cálculo do 
Índice de Calor (IC), 

devido a limitação dos 
dados

Regressão quantílica da 
temperatura, umidade e 

IC

Modelagem estatística 
para validação dos níveis

Consumo de Modelos de 
predição numérica para 
temperatura e umidade

Análise de desempenho 
dos modelos
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ALERTAS
PREPARAÇÃO E RESPOSTA

INDICADORES UTILIZADOS MUNDIALMENTE

PRINCIPAIS FORMAS DE MEDIR CALOR

INDICADORES ATRIBUTOS
UTILIZADO

NOS PAÍSES:

1 TEMPERATURA Temperatura
Argentina
Turquia

2 ÍNDICE DE CALOR
Temperatura

Umidade relativa

Canadá
China

Estados Unidos

3
SENSAÇÃO TÉRMICA + 

RADIAÇÃO SOLAR

Temperatura
Umidade relativa
Velocidade do ar

Radiação solar

Reino Unido
Alemanha

Japão
União Europeia
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ESCOLHIDO PELA CIDADE

INDICADOR TÉCNICO DE CALOR

VARIÁVEIS OBJETIVO VALIDAÇÃO

Combinação entre 
temperatura do ar e 

umidade relativa

Determinar a temperatura 
percebida pelas pessoas

Utilizado por outros 
países, inclusive 

pela agência 
governamental americana 

de clima (NOOA -
 National Oceanic and 

Atmospheric 
Administration)

  

ÍNDICE DE 
CALOR (IC)

FERRAMENTA CONSTRUÍDA PELA SMS/CIE

CAPACIDADE PREDITIVA

Utilização de diversos modelos de previsão
que oferecem a melhor tendência para a cidade, incluindo 
modelo da NOOA, Sistema Copernicus 
da Agência Espacial da União Europeia e Serviço Meteorológico 
AlemãoPREVISÃO

TEMPO REAL

Utilização das estações meteorológicas da prefeitura e 
parceiros, eliminando distorções por meio do uso da mediana
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Aferição a cada 

15 minutos 

Fonte:Alerta Rio, Rede MET e INMET
Desenvolvido por CIE/SVS/SUBPAV/SMS-Rio

Dados sujeitos à revisão
Atualizado em: 04/06/24

ESTAÇÕES COM REGISTROS

Fonte: API OPEN METEO
Desenvolvido por CIE/SVS/SUBPAV/SMS-Rio

Dados sujeitos à revisão
Atualizado em: 04/06/24

ADOÇÃO DE MODELOS NUMÉRICOS DE PREDIÇÃO 

MODELOS UTILIZADOS:

 DWD ICON: Modelo de Predição Numérica de abrangência global;

 IFS ECMWF: Modelo numérico padrão do Centro Europeu 
de Previsões Climáticas de Médio Alcance;

 NOAA GFS: Sistema de Forecast Global da NOAA;

 GEM: Modelo ambiental multi-escala Global;

  JMA GSM: Modelo global de previsão, otimizado 
para Ásia e Pacífico;

. MeteoFrance AROME: Modelo de predição numérica 
de baixa escala, otimizado para a França e Europa central.
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RIO DE JANEIRO: PIONEIRO NO PAÍS NO 
DESENVOLVIMENTO DE UM PROTOCOLO DE CALOR, 

COM MEDIDAS PARA CADA UM DOS NÍVEIS 
DETERMINADOS. 

2

Definidos a partir de análise 

histórica envolvendo índice 

de calor dos últimos dez 

anos e atendimentos 

médicos e mortalidade 

CONSTRUÇÃO
COM SMS/CIE

O tempo de exposição ao calor 

impacta diretamente na 

saúde da população, e foi 

considerado para os níveis
TEMPO DE 
EXPOSIÇÃO

NÍVEIS DE CALOR

NÍVEIS DE CALOR DA CIDADE DO RIO
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Fonte:RUE
Desenvolvido por CIE/SVS/SUBPAV/SMS-Rio

Dados sujeitos à revisão
Atualizado em: 14/08/24

DISTRIBUIÇÃO DE ATENDIMENTOS RELACIONADOS AO CALOR NA 
RUE POR NÍVEIS DE CALOR

T67 - Efeitos do Calor e da Luz

COR CIE SMAC
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NÍVEL PARÂMETROS TIPO DE PROTOCOLO
NÚMERO DE DIAS

Entre 2003 e 2024

NC1
registro IC menor ou igual a 36ºC ou quando maior que 36ºC, por 
período menor que 4 horas por dia;

A cidade continua com 
sua rotina normal

7128

NC2
registro de até 2 dias consecutivos, com IC acima de 36ºC, por 
pelo menos 4 horas por dia;

Comunicação COR 308

NC3

registro de IC entre 36ºC e até 40ºC , por pelo menos 4 horas por 

dia. Além disso, previsão ou registro de mais 2 dias com IC maior 

que 36ºC, por 4 horas por dia. O período deverá totalizar, no 
mínimo, 3 dias consecutivos;

Comunicação COR + 
Agências

381

NC4

registro de IC entre 40ºC e até 44ºC, por pelo menos 4 horas por 

dia. Além disso, previsão ou registro de mais 2 dias com IC maior 

que 36ºC, por 4 horas por dia. O período deverá totalizar, no 
mínimo, 3 dias consecutivos;

Comunicação COR/SMS 

+ agências

Adaptação de atividades 
de risco

4

(nov/2023 e jan/2024)

NC5

registro de IC acima de 44ºC, por pelo menos 2 horas por dia. Além 
disso, previsão ou registros de mais 2 dias com IC

maior que 36ºC, por 4 horas por dia. O período deverá totalizar, no 

mínimo, 3 dias consecutivos;

Boletim Epidemiológico 

+ Interrupção de 
atividades

de risco

3

(nov/2023 e jan/2024)

¹ Os registros de IC são calculados a partir da mediana das estações meteorológicas
² Níveis de calor definidos a partir de análise histórica estatística e de impacto nos atendimentos da saúde

PROTOCOLO DE CALOR

DECRETO RIO Nº 54740
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Desenvolvido pela Secretaria Municipal de Saúde do Rio 
de Janeiro, o Plano de Contingência informa e define os 
critérios para a redução 
de danos à saúde em períodos de calor extremo. 
A publicação inclui:

Contextualização dos riscos que as altas temperaturas 
podem provocar na população

Conceituação dos Níveis de Calor, que norteiam 
as ações públicas

Protocolos de monitoramento, alerta e resposta, 
assim como ações de comunicação para cada nível

Orientações sobre manejo clínico das principais 
condições relacionadas ao calor

Contatos: 

svs.smsrio@gmail.com

Instagram: @vigilanciaemsaude_rio
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